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Qual a utilidade de um livrinho como este?

			A maioria dos alunos que frequenta as salas de aula no ensino formal, inclusive e especialmente os do ensino superior, apresentam uma grave dificuldade no entendimento e aprendizado. Refiro-me “especialmente” aos alunos do ensino superior porque esses, infelizmente, já adquiriram aqueles defeitos que afetam gravemente seu desempenho escolar (embora sejam ainda jovens o bastante para corrigi-los).

			Como veremos, o orgulho é um dos principais obstáculos – se não o principal – ao bom desenvolvimento acadêmico. Por essa razão, os estudantes não costumam aceitar as advertências dos seus amigos, familiares ou professores. Quem sabe se sintam mais à vontade para que, lendo estas páginas, julguem por si mesmos se podem aproveitar alguns destes conselhos. 

			Devo registrar que não me considero detentor de algum conhecimento superior. Mas acredito firmemente que, por auxílio da Divina Graça e por força dos acontecimentos de minha vida particular, encontrei o “fio da meada” nos estudos. 

			E por que você deveria confiar em mim? Não sei. Como prova, ofereço somente a minha palavra de homem e meu sincero amor a Jesus Cristo e a você. 

		

	
		
			
Advertências prévias

			Importante ler antes de seguir adiante

			Ao escrever essas linhas, eu tive tão somente uma intenção: ajudar você a desenvolver bem seus estudos.  Não sou pedagogo e não tenho a pretensão nem distante de tratar o assunto em seus pormenores ou bases doutrinárias. O que farei a seguir é expor um método que na minha experiência pessoal funcionou bem. 

			Desejo, então, que você aproveite da melhor forma possível este conteúdo para a vida procurando, todavia, adaptar essas recomendações à sua realidade, sempre procurando conselhos e respostas seguras na Palavra de Deus e na vida de oração.

			Não nos esqueçamos jamais que o fim a que devemos ordenar a nossa vida é a salvação de nossa alma. Tudo aquilo que puder nos desviar dos caminhos de Deus deve ser rejeitado prontamente. Peço à Virgem da Penha que ajude o leitor a encontrar aqui o verdadeiro sentido pretendido por mim em cada recomendação, do mesmo modo que, tenho certeza, ela, como Mãe zelosa, tem-me acompanhado a cada dia, especialmente enquanto escrevo esse opúsculo o qual ponho agora, por escrito, debaixo de Seus cuidados:

			À Vossa proteção recorremos, 

			Santa Mãe de Deus.

			Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

			Amém.

		

	
		
			
Introdução

			Quando eu era criança a minha mãe me cobrava disciplina nos estudos. Aliás, credito aos meus pais uma boa parte desta obra porque devo a eles a possibilidade de agora auxiliar alguém para que seja um bom aluno. Ela me ensinava que existem quatro tipos de alunos, a saber:

			O inteligente-inteligente: é aquele naturalmente dotado de uma capacidade intelectual privilegiada. Além disso, é esforçado e dedicado nos estudos.

			O inteligente-burro: também tem uma capacidade intelectual privilegiada. Porém, deixa de aproveitá-la à medida que é preguiçoso e não se aplica como deveria nos estudos.  

			O burro-inteligente: esse não possui, por natureza, uma grande capacidade intelectual. Todavia, se empenha ao máximo para compensar suas dificuldades com muitas horas de estudo. 

			O burro-burro1: é aquele que nem possui uma inteligência privilegiada, nem se dedica devidamente aos estudos. 

			Já fica claro, pelo exposto, que os homens possuem a inteligência em graus variados, conforme a natureza de cada um. Não somos iguais. Cada um de nós possui os seus talentos e suas limitações, o que não deve ser motivo de tristeza porque a variedade de personalidades e de dons é um dos maiores patrimônios da humanidade, que a torna bela e admirável no seu conjunto e nos faz precisarmos uns dos outros para o aperfeiçoamento de todos. 

			Ora, quanto à natureza, não há o que fazer e nem julgo necessário a ninguém se deter demoradamente nesse ponto. O que quero, aqui, é ajudar você a alcançar o seu máximo desempenho acadêmico possível. Dito de outro modo, os meus conselhos são para que você seja o melhor aluno que você pode ser e não para que você seja o melhor aluno do mundo. 
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					1  Este vocábulo pejorativo “burro” não é adequado para o bom cristão. É ofensivo ao próximo e, portanto, contrário à caridade. Este exemplo alegórico, porém, me parece bastante útil e insubstituível aqui.

				

			

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
ALvARe FRA~vCISCO DE MARIA

[
5 o
ALoa O

RerFiexsel € conSecHol PrATzcoS

VISEU






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/1.png
RerFiexsel € conSecHol PrATzcol

VISEU






OEBPS/image/1_pb.jpg





